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Dos dois artigos que de-
mos á publicidade sobre
assumpto de tanto iuteres-
se publico, qual é o desvio
criminoso de sommas con-
sideraveis retiradas fraudu-
lentamente dos cofres do
IDstado pelo sr. Comnien-
dador Nogueira Accioly,
actual presidente desta in-
feliz terra, ficou provado,
sem contestação possível, o
seguinte :

1? que o poder legislàti-
vo estadual não autorizara
a encommenda de uma,
quanto mais de seis pontes,
assim como não votara os
créditos necessários para o
seu pagamento ;

2? que não se verifica da
Alfândega que por alli ti-
vessem, em tempo algum,
transitado essas «seis pon-
tes» que tanto dinheiro eus-
taram aos cofres públicos ;

3? que perante a mesma
repartição nem foram pa-
gos pelo Estado direitos de
importação por qualquer
encommenda, nem consta a
dispensa d'esses mesmos di-
reitos pelo poder compe-
tente, o que seria mais ra-
zoavel ;

4? que ao pedido de en-
commenda tão importante

'públicos 
que vimos denun-

'ciando, 
pedimos instante-

I mente queiram ter a bon-
dade de enviar-nos qualquer
rectificação tendente a res-
tabelecer a verdade dos fa-
ctos, que de bôa mente a ac-
ceifaremos, dando-lhe im-
niediatà publicidade.

Feito este appellp que
reputamos indispensável, at-
tentas ;is lacunas que se
notam, aqui e alli, nos apon-
tamentos que temos á vista,
proseguiremos mais desem-
baraçadamente.

Demonstrado como ficou
que nenhuma encommenda
de pontes foi feita directa
e officialmente para a Duro-
pa pelo governo ; como ex-
plicar-se todavia a mensa-
gem, já conhecida do publi-
co, em que o sr. dr. Pedro
Borges amrma precisamen-
te o contrario ?

Melhor do que nós, pode-
riam fazel-o quer o próprio
autor da mensagem quer os
srs. Boris Frères, conceitu-
ados negociantes 'nesta 

pra-
ça ; o primeiro ua qualida-
de de denunciante e os se-
gundos na de intermediari-
os que foram do sr. Accioly
em transacçao de conse-

visões do abalizado enge-
nheiro; entretanto acceita-
remos, embora exagerado,
o valor constante dos docu-
nientos apresentados á re-
spectiva repartição aduanei-
ra, o que nos dá como valor
total da encommenda, in-
clusive direitos, a quantia
dc cento e ires coutos de
reis.

Pois bem, foi essa mesma
ponte que, habilmente di-
vidida e.subdividida, passou
a constituir seis pontes ; e
como cresceu o numero pri-
uiitivo, quasi na mesma pro-
porção átigméntou também
o valor total,'que ascendeu
rapidamente 
512:7695370!. . .

Do novo e prodigioso au-
gmento só não participou a
Alfândega que, ãpezãr da
diligencia empregada, teve
de contentar-se cornos tre-
ze contos já recebidos.

Da segunda transacçao,
como provaremos mais adi-
ante, ainda foram interme-
diários os srs. Boris Frè-
res! . . .

Parece inacreditável que
roubo tão escandaloso, que
estellionato, tão bem cara-
cterizado, tenha sido perpe-
trado tão facilmente, e que
partindo de tão alto a de-
nuncia, tenha conseguido o
sr. Accioly não só escapar
á punição legal, mas ainda
voltar a oecupar a cadeira
presidencial que tanto des-
honrara !. . k

dade rara com que se hou-
veram os clifferentes actores
cie tão descommunal e es-
caudalosa roubalheira.

Qüereis curar aos dores dó Cabeça ?
v 1'ocui'ni ó ii/lixer íinte ne-

,(le Jeroii.ymoL^osuclo.

documento ofhcial pelo sr.l
director das obras publicas,
cunhado do sr. Nogueira
Accioly, nem planos, nem
orçamentos, nem estudos
preliminares de qualquer na-
tureza;

5? que até esta data ain-
da se acha sem solução a
mensagem de caracter ur-
gente dirigida em 1900
pelo sr. dr. Pedro Borges
á Assembléa Legislativa, na
qual pedia o governo auto-
rização especial e a verba
orçame?itaria precisa para
evitar-se que se perdesse
improduetivamente a im-
portante somma até então
despendida com esses me-
lhoramentos.

Releve o leitor benevolo
a ligeira recapitulação que
acabamos de fazer ; a im-
portancia da matéria em
discussão assim o exig-e
para que bem gravados fi
quem no espirito publico os
factos em que se firmam as
aceusações que fazemos,
baseadas, quanto possível,
em documentos officiaes.

Aos parentes e amigos
do sr. Accioly que mais ra
zão têm de conhecer certas
particularidades, pois de
perto devem ter acompa
nhado as manobras inde
corosas por elle levadas a
effeito e que tiveram por e
pilogo o assalto aos cofres

J£ note-se, o que vem ain-
queiicias tão desastradas clamais pôr em relevo a

e valiosa não precederam, i para os cofres do Estado. | gravidade do attèntadò com-
conforme confissão feita em! Não acreditamos, porém, | mettido, que sommatão con-

que o façam, desde que não; sideravel era crimiuosamen-
quiseram ou não lhes foi; te retirada dos cofres do
possível fazel-o até hoje, tão ¦ 

^ètado nos ultimos dias da
vinculados se acham ao cri- \ nefasta administração do
nnuoso principal pela reci- \ estelliouatario quando, sem
procidade de interesses. 

j recurs0S) ja se debatia 0'Nestas condições fare- j povo contra os horrores de
mos obra com os elementos { uma secca medonha, cujos
de que dispomos e com a; effeitos não foi possível'aofranqueza que nos caracte- j seu suecessor debellar, esgo-
riza, diremos as cousas como tado como se achava o era-
ellas realmente são. I Ho publico, onde não havia

Por intermédio da casa numerário nem mesmo para
Boris Frères, em cujo nome as despesas de caracter ur-
correu perante a Alfândega gente,
o respectivo despacho, veio I Nada porém do que aca-
effectivamente da' Europa' bamos de ^expôr, conseguiu
uma ponte de ferro ou cousa 

' 
quebrar, ao menos-apparen-

parecida, cujo valor official, temente, a antiga solidari-
na importância de oitenta ¦ edade que existia entre de-
e oito mil francos foi ap- nunciante e denunciado; e o
proximadamente calculado dr. Pedro Borges que bem
em «noventa contos de' podia ter salvado o Ceará,
reis», pagando de direitos, acabou por perder-se a si
treze contos. | mesmo, sacrificaiiclo o seu

Informam-nos que profis- passado e entregando-se de
sional competente que teve mãos atadas ao sr. Accioly,
oceasião de examinar essa! a quem cedeu a cadeira pre-
ponte, declarou que, quando sidencial em troca da Ctirül
muito, poderia ella servir que oecupava no senado
para «substituir os passadi- aquelie mesmo que elle de-
ços que têm os agricultores nunciara. como delapidador
e sertanejos nas levadas e dos dinheiros públicos !. . .
pequenos riachos, mal sup-! Mas fiquemos hoje por
portando o peso de um car- aqui e em quanto aguarda-
ro de boi; e que portanto damos qualquer rectificação
exageradissimojera o valor que porventura possa appa-
official que se lhe attribuia.» ; recer, trataremos de coorde-

PARA AS C8KANCA8
>

MINHA PALMATÓRIA

Contos aos meus alumnos

I

JüLíNHA '

Eram dez horas da manhã.
Bèllo dia de inverno : sol riu-

blado e não chovia. Na es-
cola de. .. grande movimento.
Era dia de abertura das aulas.
A professora acabava de en-
trar no salão escolar, onde um
mundozinho que lhe era quasi
todo desconhecido, a esperava.
Alg-uns pais achavam-se tam-
bem alli. Ella cumprimentou a
todos c percorreu com a vista
o delicado e interessante g.ru-
po que lhe ia ser confiado.
Eram quatro ou cinco desenas
de creanças de cinco a nove
annos de idade, no geral vigo-
rosas e decentemente vesti-
das.

Urnas se mostravam sorri-
dentes, outras carrancudas e
três ou quatro chorosas. Attra-
hiu-lhe logo a attenção uma
risonha pequerrucha de cinco
•annos, a qual lembrava mimo-
so botão de rosa.

A professora áchegóu-se dei-
Ia, beijou-a e perguntou-lhe:

Vem também para a es-
cola?

—Venho—-respondeu sorriu-
do a pequena;

—Como se chama você?
Julinha.

—De quem é filha ?
—Do papai.

Ouem é elle?
—O papai.
A professora riu-se, beijou-a

dc novo e disse comsigo : - Es-
ta vem, por em quanto, habi-
tuar-se á vida escolar e nada
mais.

Mero engano; oito dias.de-
pois ja patenteava Julinha que
havia de ser uma alurnna de
mão cheia.

Como enganam as apparen-
cias

Anna Facó.

Í)RECISA-SR 
de meninos paru vou-

der esta folha.

T^elrocedendo

Os factos, co no veremos
adeante, vieram mais tarde

nar as nossas notas para,
no próximo artigo, apreciar-

Justificar plenamente as pre- mos detidamente a habili-

Os graves, immoraes e
crimino.sos factos que se
têm d-ido no Lyceu desta
capital, nos quaes o gover-
no e seus piitípò/llios tem
representado os papeis de
prõtògonintas, exiofem, e
mui urgentemente, um de
• ivativ.j que pn nda a at-
tençãü do public > desvi.ui
do-o e fazendo esqiecer
aqu-dles lamentáveis succes>
so-, que tanto têm rebai-
xado a instrucção publica e
desmoralisado o governo,

Infelizmente para o sr.

Accioly, foram deastrsdas
as tentativas, suppondo en-
contrar optimoensejo no la-
boriosu parto da infeliz irmã
do honrado sr. José Padre,
a qual apesar de morta.
esta servindo de pasto a per
versida inaudita da o-en-- '

te que obedece ao governo
do listado.

A torpe calumnia, porém,
só teve um effeito : e foi,
mais uma vez, pôr em evi-
dfncia a negra infâmia de
que é capuz a gente, que
rabi ca -à < Republica >.

Foi mais uma invertida
aos cred tos do illustrado
dr. Moreira da Rocha e que.
não chegando a attingil o,
cada vez mais agrava o
conceito de que gosa o or-
gam do governo, ja tão
desprestigiado.

Servirá com certesn, con-
tra gosto e intuitos cia per-
versa e infame tribu, para
realçar cada vez mais os
reconhecidos méritos do
illustre e benemérito facul
tativo, que tantas provas
tem olíerecido da sua intei-
ra capacidade.

A denunciante verriria não
resiste á mais tênue apre-
cioção que deixamos de
fazer por julgal-a desneces
saria á defeza do distineto
medicoT que tanta inveja
tem causado aos, ineptos
genros, parentes e engros-
sadores do sr. Accioly.

Com rela ção ao assumpto
mais ura cousa tornou-se
notável pela repugnância
que tem causado ao ho-,
mens sérios do Ceará ; e
foi a sofieguidão; com que
o filho e secretario do sr.
Accioly e correspondente
do «jornal do Commercio i
communicou o facto calum»
nioso para o Kio de Janei*
ro, na certeza de que elle
aqui não produsirá o effeU
to destjado; esquecendo,
entretanto^ outros, reaes, de
immensa gravidade e com-
pleta indignação publica,
como o esbordoamento de
um alumno do Lyceu pelo
lente Claudemiro, em plena
aula, os assassinatos de
PentecosteSjHumaytá e aqui
na capital e outros muitos
actos indecoresos, não es-
qúeceridoa remução f-rça-
da do juiz de direito de
Uumaytá» por não cpmpac-
tuar com a absolvição de
criminosos

Achando tudo isto pouco,
o sr. Accioly tira a mor
daça do seu genro o Raii
muudão, maia mouros, que,
no Ímpeto da sua Índole,
esquecendo o respeito e de
c.ehcia que deve manter o
o funecionario publico, o
(fricial do exercito, o com-
mandante da força publica,
o representante forçado de
um povo, que não o elegeu,
em escaramuçi a que está
acostumado, sahiu-»se/ em
linguagem somente sua,
para macular o nome que-
rido do dr. Moreira da Ro
ena, como si o insulto e

a calumnia rebaixassem ' a
alguém, além de quem as '
dirige.

Pouco cioso do seu no^
me ainda vem relembrar ás
já tão tristemente celebres
pontes de Sonre, 3 que está
igíddr de mo Io pouco hoff
roso, ás traves finas e es-
treitas de massaranduba,
que nas folhas de pagamen-
tô tiveram o baptismo de
pau d'aro e aroeira para
melhor cotação i$

Çomprométtendo a ad
ministraçãp do seu sngro
diz que o dr. Moreira
não será cotiãemnado, pela
wtiírál clemência do <ro-
verno !

Quem o acredita ?
Onde já se viu ^o crimi-

noso fornecer as provas do
heu crime: porque a natu-
ral clemência do governo o
absolve ?!

As aceusações ao dr Mo.
reira são de taes naturesas,
que não diminuem os seus
méritos, fazendo-os, ao con-
trario, crescer no conceito
publico.

Theophilo Bezerra Filho.
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O IDlixir ante-nevral-
jUfico dejeroiiymo Rosa-
<lo, cura dores de cabeça-em Iominutos.

Pe o Lyceu to II
Ligeiros traços biog-ra-

pliicos de Claxiclemiro

O espancador do meni"
no Vicente Pordeus tem o
nome de Claudemiro Júlio
de Andrade Figueira. Nas-
céu no Estado do Pará em
20 de I^evereiro de 1877,
anno da. secca do Norte.

Desde menino mostrou-,
se avesso aos estudos e só
conseguiu galgar as classes
de primeiras lettras após
pancadaria grossa de seus
progenitores. 

"'

Matriculandose no Ly-
ceu paraense em íSSc^aif-
no da pròclamação da Re-
publica, fez ahi a custa de
desmedida protécção um
curso alinhavado de prepa-,
ratorios.

Seguiu em 1893 pára o
Rio e matriculou-se no cur-
so annexo da Escola Poly-"
technica, onde deixou tra-
ços impereciveis de sua pas-
sagem pelas incessantes in.
vestidas que fez para ai*
cançar approvação no dito
curso e sendo rechassado
sempre por tremendas re-
provações. Convencido de
seu pouco geito para estu—
dos tão positivos, voltou ao
Pará em 1S96 para occu<
par um emprego nas Obras
Publicas, amanuense da 2?
Secção. Desgostou-se ahi
com- o chefe, a quem trou-
xe de canto cfu.radOj o co-
ponel Hermenegildo.

Passou então em 1898 a
oecupar um lugar secunda-
rio no Lyceu Paraense, fis-
cal de alumnos, e foi ahi,
que dito homem aprendeu
n r ciência de ser valentão.
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Alcântara Carreira

Lemos no «Século» de 15 de Abril
as seguintes lisongeiras palavras so-
bre a conferência reellsada no Oa-
binetd Portuguez de)'Loitura polo
nosso illustre confrade da impreu-
sa de Portugal, o talentoso poeta
o distinto escriptor dramático Al-
cantara Carreira: '

« Conforme noticiámos, o escriptor
luzitano sr. Alcântara Carreira rea-
lizou sabbado ultimo, ás 8 1x2 ho-
ras da noite, no salão do Gabinete

Aportou ás plagas cea-
reivses em 1902 disendo-.se,
engenheiro, titulo este que
perdeu logo porque uma ai-;
t:á lisura que faz papel de 1
Secretario juneto ao actual
governo, (que não é o sr. j
Sàboia). descobriu o tal eiv
godo.

Passou então a ser ba--
charel em Direito titulo que
o-OSOU pOUCO tempo per- jPorfcuguez de Leitura, uma confe-
que um dos actüaes Douto- rericia litterária, a exemplo do que
res da Academia descobriu

por sua vez o novo engodo.
Por felicidade da sorte

veiu a ser seu contra paren-
te o menino Antônio Jabu~
rú e d'ahi foi Claudemiro
suecessivamente redactor
da Republica, vigilante da
Maçonaria, lente cathedra-
tico do Lyceu, cargos que
oçcupa actualmente.
#.Cómo vê o respeitável

publico, é o sr. Clsiidemiro
um moço ássds distineto,
cu]os precedentes o honram
sobremodo, tendo alcança-

»dos'estes méritos a golpes
de estudos e esforço intei*
lectuUl.

Faz parte da ninhada
e por isto sua sequispedal
importância. A lembrança
feliz do governo, em appro..
veital-o para a difficil tare-
fa de ensinar a mocidade é
um dos lances mais bri-
Ihdu tes da intèlligencla de
Accioly, inspiração divmal

que só açode aos escolhi-
dos da sorte, aos tavoreci
do da boa e desejada for-
tuna.

Arcades ambo.
São estes os traços que

' foram for lecidos á esta Re-
dacçãopor distineto paráen-
se, residente aqui.

,;;y ásooo
'Custa um mimoso JOGO DE JAR-

jlOS para dores, próprios para altares-

vem faz indo desde Mauáos.
Presidiu o acto, que.esteve muito

concorrido, o sr. Carlos de Faria,
representante do ministro porluguez.

O orador fallou por longo espaço
de tempo, conseguindo prender, o
auditório á sua palavra fácil, irria-
ginosa, fluente u cheia do colorido.

Depois de fazer a mais rasgada
apologia do povo brasileiro o do
Brazil, o sr. Carreira passou adis-
correr sobre a historia da literatura
portuguesa, cujos mestres foram a-
nalysndos a rápidos j traços.

O cohfcrencista vi u por veses in-
torrompida por applausos ruidosos
sua brilhante oração, notável pela
sua riquesa de estylo o pela feli-
cidade das imagens que a bordavam.

Ao sr. Carreira felicitamos pelo
süccesso alcançado.»

Pelo Theatro
Com um yaviadissimo espectaculo,

estreou-se hontem no «João Caetano»
a Empréza Coelho que exhibiu 110
seu aperfeiçoado cinematographo ai-

gama sce.fias de bello effeito.
A; Empreita Coelho já se havia de-

morado algum tempo em Belém, on-
de alcançou franco resultado.

Do programa de hontem destaca-
inos: «As 6 irmãs Daneiff, Cake
«Walke infernal, De Pariz a Cham-
noix, Um inglez que deseja casar-se,
«Medicina do futuro, Ali-Babá e os
40 ladfoas. etc

E' de esperarlque o nosso publico
aproveite o ensejo de gosar essas
boas noitadas do «João Caetano».

MORTOS

I -Xavier de Castro
Faliécóu hontem nesta capital, ás

3 horas da tarde, o distineto moço
Sr. Francisco Xavier do Castro e
Guimarães, empregado na Alfândega
deste EstivçTo.

De espirito bondoso e alegro, Xa-
vier de Castro era Um rapaz bastan-
to sympathisado em nosso meio so-
ciai, onde muitas eram as amisades
que,] havia grangeado com seu fino
trato e amável cordialidade.

Lamentando sentkTamonto a sua
morte, deixamos aqui nestas linhas
singelas uma lembrança saudosa
pelo bom e particular amigo a quem
muito prosámos.

A' stía familia enviamos as nossas
condolências especialmente ao seu
illustre pao, o nosso querido amigo
Luiz Xavier de Castro o Silva, cujo
coração amantissimo so confrange
ainda sob o grande postar que o
cnlula

--^-^•0«^"*—
E' intensa- a nnimadversão pu-

blica contra a lei restrictiva da im-
prensa portuguesa que já entrou em
vigor, estreando com a condemna-
ção de Guerra .Tunqueiro.

O movimento republicano so alas-
tra por todo ò reino, organisando-
se centros de propaganda mesmo nos
lugares onde os monarchistas t6m
os seus mais fortes baluartes.

A mocidade grevista da üiíivòr-
sidade de Coimbra adheriu toda a
causa republicana.

Í!Í|Í:|ll
Vapores €sperados

1)0 NORTE
Nac. Maranhão
Nác. Goijuz

DO SUL
Nac. Alagoas
Nac. Amazonas

' CORREIO

Potocias

As malas para os portos do sul que
têm do ser conduzidas pelos vapores
«Groyaz» c «Maranhão1' serão fechadas
depois d'amanhã (o) ris 1.1 horas da*.
manhã, recebendo-se :

Correspondência a registrar alé 9 i/2
da manhã.

Correspondência orddinaria ale
10 1/2.

Emissão de vales até amanhã ás 2
horas da tarde.

O «Galo Preto»; que é muito dado
ao jogo de baralho, fazia honlein es
sas ponderação cheias duma profun
da o desenhei lada dr pliilòsophia :

—O sargento iíeimundoff Peça, corno
sendo o mais amigo das armas e o
mais valentão do looV, ú trumjilio
de espadas.

—O Waldcmiro gordo, muito apai-
xonadi pelos clesòpilantcs e farips
piléos será trumpho.. .da copos.

—O jaburu sempre áncioso de uri-
ciier a «burra> que llie doa o papoe,
é triurnpho do ouros,jquè c o mais foio

—Cá o (legas que posso muito bem
dizer : comungo é nove !—sou liiiin-
plio de páos.

O Zé Eloy tomou nota.

O Prado Xlc» foi se offerecer ao
el-rei üe amo, para debelar a crise
«Claiulemiro», caso lho concedessem o
tamborete superior do Lyceu ; e coma

çado 110 sentido de •letnonutr-ir
l.p puuco cazo que o $ o ver no do
listado liga áInstrucção popular, ;
notamos que o que teu Ies dito
a respeito está muito a quem (ia
njuii.iàclo. E cremos que o soj-i
porque naturaltiionto mi - ij.ii in -
ceis o atrazo, a bnllun-t! ia i ri * li-
zive1 que lavra pelas imiviüçôus
lo interior. 8011a capitai, onde

ha urna liberdade r.elativa e
uma imprensa opposimiista, a
instrucção publici está. nas con.
dições quá tondcií ilõsuiipto, cal-
culae o que se passa polua ceu...
troa, oncle povo nao tem u
niniitri {.'arantii n 'in o miui/nu

direito defazòi' umi reclamação,;
Caio Prado, po. e.so.nplo, é

uma pov laçai qile só é lo ribra-
da pelo (üovoin » q imi In s(e
trata da «obniii';a de impostos.
Um din, á"pedido iiisistierite:d'o'a

«reténs» deixou ficar n"s oriiilias'a j ^eus hiblCfiutüí», o govenit Esta
magèstaclè esta celebre «frase»;: adal're90lveu minorar u u.oss

14$000
UM ÁLBUM PARA RE*
TRATOS—na Casa Me-
nescal.

Raul Cabral «&C

ECHOS E N0T1C1.VH
Acham-se nesta cidade, vindos, do

Amazonas, o Coronel Aprigio de Oli-
yeira César: de Granja, Francisco
Tavares ;do Acarape, major Francisco
das Chagas, Raymundo Nogueira de

Queiroz e José Nogueira de Queiroz ;
de Morada Nova, o major J. Antônio
Damasceno Nobre e Francisco Theoto-
nio Regiuo de Oliveira ;e de Pedra
Branca, Francisco Soares Lima,

A todos esses amigos o «Jornal»
Saúda cordialmente.

^'O-f---
Em nosso inedictorial de hontem

sob o titulo—«A Equitativa», na
parte referente ií apólice n? 44.128,
saiu errado o nome de seu proprie-
tario, que é Sr. Dr. Manoel Dias
Pereira,e não Dr. Manoel Dias Fer-
reira como foi publicado.

A transcripção não é do «Jornal
do Brasil», e sim do «O Paiz», de
15 de Abril.

Pela terceira voz saiu-se o com-
mandante de policia do Sr. Accioly,
em lingaugem de moleque desaforado,
a cuspinhar pela «Republica» de hon-
teia.umas tantas palavras, 

"menti-

rosas e feias, com preterições a espi-
rituoso.

A •linguagem do philaucioso genro
do Babaquara cearense é a mesma de
sempre : o membrudo hércules de
feira faz esgares de pandi-go, corcovêa
em chalaças vis, arregaçando as man-
gas e deixando á mostra os braços
carnudos, que elle soube engordar á
custa dos pobres soldados de quem
vae sprripiando parte do minguado
soldo.

E; um gosto ví-l-o....
E dizer-se que éüm homem dessa

laia", que dirige a força policial
d* Estado!

Grande vergonha, que felizmente
não é raait r porque, no final de con-
'as, «He, Reimundoff ou Reimundão,
não ú menos (jue genro do liediondo
^>r. cotnmciidador Acoioly.

Esta ultima razão lhe basta para ser
assim mesrno...

A «Republica» noticiando que Júlio
Prego, proprietário da casa de jogo
intitulada «Palhabote». fóraj feito,
agente de ceHa água mineral aqui,
chamou-o «honrado commerciante».

E' uma descoberta: ninguém o sabia!
O publico é que tenha cuidado :

bem pode ser que o «horne» tenha
acrescentado ao produeto importado
quaesquer ingredientes prejudiciacs á
saúde.

Toda cautella ú pouca.

ü sr. Oscar Huland teve a gemi-
lesa de communicar-nos qu;j, sob
sua firma individual, continuará
com a casa de cpmmissões e agen-
cias que ha muitos annos girava era
nossa praça sob a razão de Carl
Huland;

—»-<»»0,^>—•—

Por telegramma qua obsequiosa-
mente nos foi mostrado, sabemos ter
oportado hontem á Lisboa, um tanto
melhorado dos seus incommodos, o
sr. A. Ferreira Braga, commerciante
de nossa praça.

O marechal Hermes, da Fonseca
providenciará no sentido de atlender
ás reclamações dos commaudantvs dos
corpos do exercito sobre a f.ilta de
olliciaes, de modo a que todos' os
batalhões mantenham sempre effecti-
vos olficiaes promptos ém numero
sufficièntè.

Causou grande indignação em to-
do o reino pòrtugüez a condemna-
ção de trinta dias imposta polo
tribunal correcional ao grande poeta
Guerra .Tunqueiro.

K imprensa lisbonoii.se e a |do
Porto crindemnam a iniqüidade dos
juizes que deram mais uma prova
de servilismo ií monarchia.

Guerra .lunqueiro, segundo coii-
sta, vai publicar .violento artigo sq-
bre o caso e pagar a multa exigida
pela nova lei da imprensa para não
cumprir a sentença.

O general"Picquart, ministro da
guerra, da França, ordenou a con-
contração cie novas forças em Tlem-
cen, Algeria, com destino a Odja',
Marrocos, onde vão se incorporará
divisão do general Liantey.

O governo fráncez, em reunião
do conselho cie ministros, decidiu
a Óccupação de outras cidades de
Marrocos, até dar o sultão Abdel-
Aziz, as necessárias satisfações ao
governo pela morte do dr. Mau-
champs c outros insultos anteriores
a cidíulãos fraucezes domiciliados no
império marroquino.

O governo esta disposto a fazer
bombardear Tanger, pela esquadra
de 5 navios de guerra alli estacio-
nados, caso o Maghzen continue a
\lemorar as satisfações reclamadas
ha 10 dias em nota enérgica pelo
ministro Kegnault.

Consta que o ministro allemao
junto à.j sultão AbdelAziz aconselha
a este a não dar as satisfações exi-
gidas.

___ __ \
Telegrammas de Bukárèst) capita',

da Bumania, dizem que as tropas do
governo rumaico bateram completa-
mente os últimos bandos de ciim-
|;oneses. que se. achavam revoltados
e commettiam mil atrocidades na
província da Valachia, incendiando
aldeias e matando os judeus.

Ha centenares de mortos da par-
te dos revóltosps, sendo os príncipes
cabeças fusiíadòs.

Para o 'annuncio da em
preza cinematogTaphica Co
elho, publicado na secção
competente, chamamos a
attenção de nossos leito*
resr

O sr. dr. Alfredo Maia. superin-
tendente da Estrada tio Ferro Soro-
cabana, está estudando o, traçado
de uma estrada de ferro até o ponto
mais conveniente do Rio Paraná,
para dahi estabelecer-se commrtui-
cação entre S. Paulo e Matto Grosso.

Segundo os cálculos feitos, seriam
necessárias cincoenla léguas, ou se-
jam trezentos kilometros do estrada
de ferro para apanhar o ponto ne-
cessado daquelle rio.

Afim do facilitar esses estudos,
conhecendo essa grande região, o
sr. dr. Alfredo Maia projecta uma
viagem até o Estado do Paraná.

Diz o «Correio da Manhã» que o
sr. Affòhso Penna não assiguará tão
cedo o decreto que eiva o ministe-
rio cie Agricultura.

— «c bastante que eu fale a ménivaclai;. ..,.., ,
para ella logo correr para as aulas} mt.jlicidado orian
como cabriliuhos para o chiqueiro».

Que tal ? 
Mas inda bem !..,' leve lá na casa,

quem disse, ante que os de fora dis-i 1. , ,
«neste mundo inda ha. múi-l i Requentada por gran.ldsessem,-

tos xicos pietenciúsos e bestas».
Assim lambom pensou e disse ooml

outra retórica o seu Arruda >;ic... lj
nada arranjou.

Se Oi alumnos não çédèraíii com 01
Arruda quanto mais Com-pratlo.

) tuna Escola
Piibiici". Ficáitióa níiíit» saty»-
feitos corri is;io. A òrfcôla deu
búna rosultidoH, cj {'01 só'in'pr>!)

da |ior "'caudtí nutnoro

cí a.s \táicisDo Livro d
Aos Acciolis^os,

Esse epie pas9w„por ahi senhores
de fraque escuro e cie esqiíôsito porte.—é o typo que imprime mil terrores
c o mais terrível safadão do norte.

[de alumnoa. O unno passado,
porórn, cm Agosto, a jjrofus

: iora pubiica pudui uma licença
com vencimentos, o até hoje,

•novrf inezoa dopoisj hão voltou a
reassumir o logar. llobalili: o
Inspector lüacolar d'a<fui tutu
offiiiiado ao Sur. Secretario do
[ntòriür

S. S. admirado, otnbasOacado,
bestifiealo com o progresso re-

Contam q' em certo dia de esplendores,
a esse odiado por feliz cohorte,
vaias lhe deram de variadas cores,
os alumnos, em mágicos transporte.

A historia deste casamento é bas-
tante original. Um emprezario, que
cínhecia os dons anões, teve a icléa,
no ultimo verão, de os exhibir nas
grandes cidades do Novo Mundo.
Escreveu a Mr. Nicole, convidando-o
a ir á sua casa, onde encontraria a
menina Dufresue, sua companheira
na projectaclaii toruce».

Mr. Nicole accedeu ao convite,
viu ti auã Dufresue e, persuadido
de que não encontraria nunca mu-
Ther tanto á sua feição como aquella,
clóclnrou-se enamorado.

Dufresue não lhe foi insensivel o
mezes depòis-ora resolvido esse ca-
samento liliputiano.v

Uma ceremonia rara foi celebra-
da em Lowell, pequena cidade do
Canadá.

Dous anões casaram-se com grau-
e pom pa. O homem é commercian-
e de fazendas em um sitio visi nho,
phamadõ Manchester. a mulher c
tqualificadaii sem profissão.»
c O marido, Mr. Nicole, diz-se que
é o homem mais pequeno de toda a
terra. Mede 3C pollcgadas inglezas
de estatura. A esposa mede quarenta.

O padre que uniu esses dons py-
gmeus, pronunciou uma allocução,
desejando-lhes todas as prosperida-
des. A' sabida, da Egreja uma mui-
tidão considerável acclamavn os no-
vos esposos.

trogado daa Escolas da Capital
continua mudo, silònciosb, ea-
quecido dos dois ofVteios que
d'aqui já lho m-iiiiliirarii. Sabe
11103 até que o referido Inspector
eatá resolvido a abandonar o
earo;o sem dar satisfação a nin-

, ...„ , , , - y. ilííuem, úaíú vez que se nà >Acredilaes talvez ser phanlasia?•!.-.•,\\°- '
Eu vos direis que não: em certo dia omcomnioooti com as suas justas
quando paiadas~deu sem mais aquella,; jreelauiíiçõeu. Pediuvis lhe por-

: tánt», Snr. Redmitor, quo t ir-
Eu vi Zé Mattos tremulo .de,óspanio, Viois publico este facto, alim dee a gente do Lyceu fita-lo lanto, '
como fosse elle um animal de sellà !.'.vH vermos se o govern.ainda.se

Idombra de nós. \)o contrario,
id'aqui lia dez annos, Caiu-Prado
;é capaz de rer cidadãos mais
.ignorantes o estúpidos do que o
Governador do Estado <; o seu

Jorge Mane' de Sòisu

Interior \
Escrevem-nos de C.do Prado :!

"Exmo. Sr. Redactor do Jor-
nál do Ceará

Não obstante estarmos certos!
de que muito vos tenles ealor-

Secretário do Interior'

Piiarrn (¦ \ 1 ia

SEGÇáÜ m TODOS

PR.ECISA-SE 
de meninos para ven-

dl>r usta folha.,

iiidradeI.

- —- t

Espiritodos outros

SofTreis dysppesias ?—
TJsae ae afaraadas GOTTAS DA
VIDA e logo vereis aNjura.

O governo vai pedir ao Congresso
votação urgente da lei de recrutamen-
to. para ser executada em I9Ü8, ser-
vindo de base á reorgaiiisacão do ex-
ercito, que ficara constituído por três
linhas—exercite, guarda nacional e
guarda territorial

Em sessão do congresso americano
de direito internacional, quando o pro-fessor Hersiiey criticava a doutrina de
Drago e estendia as suas censuras ás
republica laiin ase americarms,que
por vezes não cumpriam seus devores
ocasionando intervenção armada de
paizès estrangeiros, o sr. Silvino do
Amaral protestou, em lermos dignos e
moderados, em nome do Brazil, que,disse elle, sempre honrou os seus com-
prorflissòs.

O sr. Silvino do Amaral foi caloro-
samento áppiaudido

Em seguida usou novamente da
palavra o professor Hershey, que pediudesculpas ao sr. Silvino do Amaral,
declarando que não teve o propósitode oflender o Brazil, nem outra qual-
quer nação de egual credito.

12$000
E' o preço de um optimo CAN-

DIEIRO para cima de mesa.
RaüIi Cabiul & Cí r

Um soldado embriagado vae passam
£s i do em frente ao qtmrtôl, á nuite :

—Quem vem lá ? brada a sentiriella.
O soldado, querendo fazer-se de

«spirituoso. responde :
— Um brigue carregado de cachaça,

ser transferido dõ 27.' batalhão de) O olficjal de estado, que estava no
infantaria para o 2'.í" que está «ao i porlãOj gritou:

O tenente José cia Penha acaba de

Rio.

Iniciaram-se as preliminares da
paz entre Nicarágua e Honduras,
estando suspensas as hostilidades.

O governo provisório de Hondu-
ras está negociando com os delega-
dos de Nicarágua as cláusulas do
tratado definitivo da paz.

Em uma conferência em Luds,
Ema, Kendal discorreu sobre o beijo.

t.E- muito i-grachivcl, dizia Mm.
Kendal, furtar-se um beijo; com-
pral-o é estúpido.

E~' natural beijar-se uma irmã e
um acto de galánterià beijar gente
feia.

E' dedicação beijar-se uma viuva
velha e feia: mas dar-se um beijo
noutra, fresca e rosada, é cousa
muito difterònte.

E" extravagância beijar-se Iresra-
parigasno mesmo dia, e é um grau-
de sacrifício beijar-se... a sogra.

Academia brasileira de letras.
Consta que os srs. padre Severia-

no de Rezende e Paulo Barreto (João
do Rio) se apresentarão candidatos
á cadeira da Academia Brasileira de
Letras, vaga pela morte de Teixei-
uc Mello.

—Atraque neste poito !
Espantando ao ouvir a voz do oíTici-

ai, responde o soldado, dando sebo
ás canella8 :

—#N?o posso. A ressaca está certa.
Faço-me ao largo.

N'uma mesa de hotel uma sonhora,
que está jantando, ordena ao criado :

— Jfapaz, ahte aquella janella que
eu morro abafada. ,

Outra do fundo da meza, muito abis-
p-nhada :

—Rapaz fecha aquella janella que
eu morro de frio

—Abre, já te disse.
—Fecha digo eu.

Então um comrnensal impacienta
grita la do seu logar :

—Feoha até que morra uma e
depois abre para acabar a outra, com
mil diabos.

Dos olhos teus temo o efieilo
Mais que temo a artilheria
Desgraçado de meu peito
Si lhe fazem pontaria.

Livros para o Lyceu
e Escola Normal i

XasaMíiescalnT^y6"*"

Nesta âcr-sdjtada
preços módicas.

PHARMACIA são enontrados
o.s .seguintes preparad s :

JSlixir Depurativo-de rlio experimentados seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e coiistnnancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio, espaça os accessos, e cura afmal,
já experimentado è conhecido pela, a asllima. s
&Ua grande efficacia no rheum.-lismo, —
dasyptulis c em todas as moléstias Pilulas Vermiíujjj-as—de
no sangae e da pelle. li' ligeinuneate Rodrigues cie Andrade, também já
laxativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como elficazes
figado, estômago e intestinos.

ISlcxir cie I£o)a e TÇo-
g-tieira Glycero-Perru-
giiroso e :PÍu>íjsplxataíio,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Eficaz na 

'anemia,

e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações cie mas-
troço, sííntonina 0 Outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção -rVnti-ISleiior'
çhlorose, lyiT.phatismo, rachilismo, rliaj>"ica—de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fraquesa geral, suspen- — anli-septica. fresca, calmante e aro-
sues, irregularidades l/ammcnoirhéa, niaticii. Wâo piúdiu estréitauicritps
dismenorrhéas eleucorrhéasi, metriles, e cura em pouco tempo. /
hemorrhagias. catharro uieiino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc. ;

I>oção Amti-lDplielica—
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, cpic- tira as sardíts. patmos
c espinhas do rosto.

lócliiia e 3!3eiitiJia—de
Rodrigues cie Andrade, remédios para
dor dcdenles-utópicos de antigo con-
ceito e a.'ção rápida e segura.

Soluçüo Aiiti-JNervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromureladas. taes corno Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-;
sõês, liystcria, angina-do peito, pai- [ TV> e IDlexir l>eiitifricios
pilações.tonteirds.gastralgias, eólicas,! —de Rodrigues cie Àndradej inex-
insomnias,melanchclias,hy.pocondrias,| cei'ivyis para o assei o da bocea.
irritahilidades, etc. Não produz fatu-i
leucias nem symptoroas de «Inomis- ' —Os afair.ncios [ireparaclóW de F.
mo.> como vertigens, esquecimentos, GilToni (único deposito.no CearÁ).
etc. -

—Preparados de A Gonzaga, Soares
Xarope Peitoral Uai- áti Amoriin. J. d.» Kbcha Moreira, Bar-

saaiico-deRodriguescle^Andrad,; yQá ^ Oarios Miranda, Ròdolpho
calmante e expeçtprante, etTicaz nas jhéçpbilo, Mattos ele.
tosses, constipações, resfriamentos,:
catharros, bnmcliit.es, pnemn nias,;
influenzas, pleurrzes, asthmas, coque-
lüchès, anginas, /ouquidões, hmno-
plises, C quaenipicr alfecções d-.:S
pulmões o da gargajntà. |

X-aroi>e Anti-Asmati- i
00—de Rodrigues de Andrade, teme- j llier," etc, etc

- Preparados norte americanos de
Humphfey. Bristol, Ayur, Keinp,
ktíiitcr. Ivu.fmauii, 1'oSS, Scjtt, etc*

—"Purgen," ptistilhas dé.antikalnnia,
'Uiiluiás Õrieutàès'''í'JSàuile da Mu-

Tudo por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA & POMPEU-N. apo-CEARA'
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JORNAL DO CEARA
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Theatro João Caetano :*r Ai? o:fjíu
DE

Erapresa-COELHO
.. Cinematographo Parisiense

SEGUNDO ESPECTACULO
DO

Cinematographo aperfeiçoado
-^mflmmMl Sabbado 4 de Maio fímanfiâ^-

PRIMEIRA PARTE
•

i? Ouverture pela orchestra
2? Heroísmo militar em quatro quadros

I? Preparativos—2? Oata que 3? Cadtura -

4° Retoenada. (Vista de grande sucesso)
Cartas transparentes (Cômica)
Em casa do Alfaiate (Cômica)
Paga o Justo pelo peccador (—c- Colorida)
Bella transformação (Colorida)

SEGUNDA PARTE

Symphonia.
Grande incêndio em Londres ( Patectica ).

O armário dos irmãos Davenpol.
10 O lutador e seu touro.
t 1 Os moedeiros falsost

TERCEIRA PARTE

12 Symphonia.
13 A moleta de Barnum.
24 Visões d'arte.
15 Gargalhadas á morrer.
16 Viagem de Guilver ao paiz dos Pigmeas.

Vista do grande _e

Jromo/ormio Composto
(1'oriiHilik ti» l>r. « dutÚMlo »«lt?a«S«»)

MODIFICADO E PREPARADO

PEI.0 PHARMACEÜTICO

AKWHIODÚOr-TATHKUPHIIiQ

^ttenção

u

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento do todos os casos d<> Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Larghgite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influèza, eJc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche'd.9 creanças.
Poderoso calmante e HesifortnntVdas vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

r)nQTJT (Adultos : 3 colheres das.de sopa por diaU\JU\21 JGreancas: 3 " " " chá " "

" DEPOSITO:

'FíWmacia Pfanceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA—FORTALEZA

Vends-se também nas pliármacias Pasteur'' Pontes e Albano.

spectaculo
CADEIRAS
PLATEA .

2i|)O0O
I$000

O espectaculo começará as 8 x\2 Horas em ponto

NOTA :—Os bilhetes acham-se á venda no «Café do Conimercio», e das seis em diante
na bilhetária do Theatro.

pr. Gentil pedreira
Medico e Operador

•«:»-

Consultas na Pharmacia Galeno, das 11
ás 2 horas.

Residência — Boulovard tyirjiie do Cwxias 11? 1.5

CEARÁ

A necessidade de se suber daa
hor^s aecentua«se cada vez méis.

Quantos desgostos pcde-seevitar nVrna casa tendot-Bé um
bom relógio!

Alas nem todos ns familins
tem recursos e podem comprar
um relógio.

Para facilitar as familins
cearenses a compra de tão ne-
nesBario objecto, que as. vezes
torna-se até indispensável, re-
solveu a caBa C. Mesiano abrir
um club cooperativo de relo-
gios' pagando-se prestações se«
manaes do dois mil (2$000) du-
rante 12 semanas.

Us relógios em caixa de ma-
deira fina com coida para cito
diíis aohaiu se em exposição na yí
casa 0. Meaiano^Rua <du M. -
Facundo 78.

Acha-se aberta- desde já a
inscripção doa socies para a se
rie A.

4—12

(Jasa
"ir

-,_... il '

Menescal
ffmwía e papefcp

Maiiia Selecta Selectissima
de SaDta Catharina, receberam,

e vendem a preços sem compe-
tencia, em latas de um kilo,
F. Motta & FilhoB-^Formoea 82
e bem assim : Doce de abacaxi
inteiro, lata não é bomi
dizer o preço em publico—fica j
para o ouvido do freguez— jVinho Rio Grande,.dúzia 8$000,
garrafa 700 reis, Vinagre PRR,
dúzia 7$OÜ0 garrafa 600 reis-
Vinho nacional marca desgraça,
dúzia 5$000 garrafa 450, Vinagre
também marca, du/ia 5$000,gar-
raia 450. Xarque novo d oa nossos
bons amigos do Prata, e do Rio
Grande, arroba a 13:500\ kilo'
1$000 reis—Feijão superior a
220 reis o kilo—Ora reflectindo
bem, sobre ' o cazo: Carne
manteiga, feijão, toucinho mi-,
neiro, jaaxiche, quiabo, gere-j
mum, sobremezado com o aba-l
caxi. molhado como nectar do!
Rio Grande, é um verdadeiro
precipício, perigo eminente,'
cauza determinante, de tapa
olho, auppapoa murros, surra
de cutuvelos, jejuns forçados,—
etc, etc,—mas isto não prohibe
de fazer-se uma 

"esperiencia.

Corrão todos a mercearia da

Livros Oollegtaes
6 e 8-Praça jj Ferrelra-6 e 8

as, vidros e f&mizsàs
6 e 8--PRAÇ/V DO FERREIiU-6 e 8

Louç

Aos Senhores ~ :
fiempraflores le borracha [
Os abaixo assignados

prev'nem aos seus agentes
e freguezes compradores
de:

Borracha Piauhy
Bita üruburetama
Dita Assaré >
13ita O rato
Dita Machado

e outras qualidades, que'
no . presente anno não
acceitarão absolutamente
gtnero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
saíra anterior, em que nào
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais íregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e nao
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside»
rada de primeira nao terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.

Kua formosa 82 3—1

Sociedade Protectora
Cearense

SATYROl VERÇOSa
São convidados os Senhores

sócios a vir pagar a 43 a contri-
buição de dez mil réis, rela-
tiva ao íallecimento do sócio
Sátiro Verçosa, no prazo de
dez dias úteis, a terminar em
16 do corrente
Fortaleza, l? de Maio de 1907.

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro. 2—5

o remédio que estabelecer
a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

I segunda serie, o ultimo que
I for sorteado terá direito

; aos 150 mil reis e ao
! terno de palitot.

559?530Jwmmm üiiiaíéii !D
PJ

19—4—07. 5—36

51008 Casa
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
Emílio Sá

1-60

Vendem-se por preços
commodos «luas casas,
sendo uma de 3 portas,
no Boulevard do Bemfi-
ca n. 41 e a outra na rne
da Boa "Vista 

(areias).
A tratar n»sta retla-

cção

Xarope Depurativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í>elo pharmaceütico
Antônio da Costa

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
rena do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrcfulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurativos

DOSE :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

re"eições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—íB

Ceará.— Fortaleza

* na Gasa Aleneseal
s~u 6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8

A Pharinacià Fontes
V.

Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre
com productos dignos de confiança absoluta, avisa à disiincta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

Magnesia fluida de
Murray, ingleza.

Peptonato de Ferro de1
Robin,— Vanadiol HEélo-.
uis—Santal Monal- Seru-1
in injeitavel de i^rãisse!
(cacodylo-iodo-hydrargiricoj, ern am-
poulas.— '

Eumictina-Peptona
Rogcr — Sabonetes in-
glezes

de ácido Ccirbolico (paraa toilette.)— /
Água mineral do Con-

trexéville—Elixir de fer-
ro de Rahafeau-Borici-
na 3'Ieissonnier—Balsa-
mo Bengué-JPiluías or-
eintaes (paia o desenvolvimento
dos seiosí-Pnospbodyiia <le
—L/alor—Pliosplio vinato

de ouro Jolly—Antical-
culose cio Y>v. Chevreux

—Completo sortimento de extractos fluidos de Dáüsse Ainé esaes medicinaes
etc... etc...

F^ará plantão nas terças-feiras j

Rua Major Facundo ry 80
j CE ARA'-BRAZIL

Catecismo
" DA

Doutrina Christà
Mandado publicar

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Jeronymo Thomé da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do BraziK e

pelosExrao e Revmos.Snrs.
Bispos do Amazonas,Maranhão,

Parahyba e Alagoas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

ráoExmo. e Revmo, Snr.
D. Joaquim José Yieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Ura volume encr. .!,..••, 1$50q

a. Venda na

Casa jVfenescal
DE ,

Menescal <Sc Ribeiro.

praça do\J*erreira ns 6 e 8

«LjepvLrina/
de

Eíiíío Solou 1||SÍ
Cura toda e qualquer1 impureza
do sangue; combate seguramon-
te. os rheumatismos, aB òoceiras,
as boubas, as empigens è
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio ünico de sabor
agradável —a venda em todas
as boas pharjnacifts

M->
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Vinho Reconstituinte
DO

Dr, M,.-Moroira da Rocha
Este vinho é cie resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois cio parto.. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

raie-se em leias as Mas
plianacias io fetaío

Preço—4$5oo

0 Xarone le Cata üe Nep
IODURADÒ

do Pharmaceutico

3. J3- de Hollarida Cavalcante

depura o siuigue contaminado pelo germen da
syphijís. Tem sido impregadò em todas as mo-
isèlias que procedem de impuresas do sangue
üs resultados são os mais satisfatórios.

V d In á a Ri

Vidro 2$ÕO0

Aaíepo ae jdgil e sromoiorr
(PUL MOINA)

do J)r. J\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

MM Moreira da 3{oefia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento tle alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA dn ROCHA
Especifico contra a hypóemia—«vicio de

comer terra>—geophagia.

IjJbro-papelaria jjivar áà ©a
m

•DE- 1 tf 0 Xarope Bèitôral Composto 1
POR ü*

•ft*..».*

,ST • fti& T\mm Bivar

ííafmaeia J©ollanda
RUA SENADOR POMPEU 'N.

100

mw

-. Cabral 4 £.if

S

ia

11ÜA MAJOR ¦FACUfíDO 64a
Chamamos attençâo de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas- de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

pe Costa ferreira &]?eima J)e Stender <& Cia J)e ^Caetano da 5üva
Bella Bahiána Dr. Murtinho •

Cftô)

Sympáihia
Noeuiia' •

Olho
\Jf Lindos

*&}$ Séiectos
Luzos

Hygh".Lífe
Çorrieteiro

Grazíeila
Rainha Regente

Chíquita
Ponche

Cigarriíhos Mirhczos

Maricota
Japoneza

Ondina
Victoria Regia

Banquete
nphelia Especialidade

Superfinos
Lidia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Purich

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla
|Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que oííereeem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
üdade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundó 64A

jE^Ortaleza,
WSmm £.• q. ejuai Sc e.

ruas—Major Facundó, 74 e Assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

. Edições da casa "íBivar"
Noções de Arithmetica Praíica,ilhistrarla com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereiro, br. l$500 cart. 20000
Apontamentos de Arithmetica, tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. 'Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes 10$00G

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

'\)das estas obras ''oram escriptas de accordo corn o program-
ma do Gynmasio Naciona1 e estão adi piadas oíficial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr; Tiiomaz Pompeu R.
Brasil, Lente do Geogí-apliia du ex;-Escola Militar- Ceará
1 vol. cari-. ftíiOü'

Resumo da Geographia do Geará, pelo prolVsaor João O. Dias
Sobreira, br. com capa 110W

Resumo de Grammãtica Portut/ucza, polo mesmo professor
cart. 1 $:><>!

hthecismo da Doutrina CliTÍstã, por i), Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br :*8()<-

pequeno Gdthèòismo da Doutrina Christã, pura uso das c:e-
ancas .$1.UU

rabo a da Grande, ou pequenas noções de Arithmetica |1U(
Varias de AB C, ou primeiras noções de leitura ,>'10<
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br. 2$i;0<r
Poema de Maio, versos de J. tiodrigues do Carvalho 2$0UÍj
Manual do Habeas-corpus, formiuarip pratico por N. Silva 2if;00(i
Lyra Sertaneja, por Herminp de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceara, de Rodolpho Theophilo

br.
Vollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará-
Legislação Municipal no Estado do Geará, por Çosidio de

A. Martins Pereira br.
?oczias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderlpy br
Amor e Cume tirania—pelo dr. Mauoel Segundo.Waoder-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manod

Segundo Wanderley, br.
ás Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguuudo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Oastriciano, no

prelo, br.
(Ipande depoíüo de:

LIYROS sobre instrucção primaria, segundaria o curso.
] religião.
„ medicina.
„ direito e jurisprudência.

„ v. educação civica e moral.
„' litteratnra, etc., etc.

JICCIONARIOS e gramática, select:i« c còrhpendijis para estudos das lin
¦ guas: portugueza, francesa ingleza, aliemã, hespánhola, italiana, latiam

e gresra.
CRATADOS DEMÜSICM para-: piano, violino, miulolitM, flauta, viola

clarineta e compêndios de soifeijos.
PAPEIS* almasso, portuguez, olncio, amizade, diplomata, phantuzia_ seda

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, aasetina-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
SKYELOPPES: commerciaes, diplomata e officios^ObjectOB para Eacri-

ytofi;9 e Repartições Publicas, tintas, eto, eto

I

:m
m F. Randolpho X. ?Í

d ti S i í v a)

li 
A p p r o v a d o j 11-1 a I - s p é > ^

"4| 
cíoria do Hygiene do .

M Céarrf, é o nvlhor de to- *§?
Wj dos os preparados ;>té *Ê?
M hoie conhecidos contra :—- 'íi?

^ Bronchites, Infhienza |**À afféççôes pulmonares. |8¦& A efficacia d'e,ste po_ |?
íM <b-roso médjç-ã:.men.to,cohs ^
M titue o seu único recla* &
m me. Li

_. ÊSi-¦>£) (ojr
/Tiú '&; ¦

Í Acha-se a venda na fyia f*
ffl 5ênna JVÍadureiran. 85

M
W

INFORMAÇÕES |* ,-

3$ÜÕ(

2SÜÜC

2S0JIÍ

J$000
íí$ÒÜ0

2$00'

2$0U(

S$000

1S0OO

jg na Praça 1. dAlehcár, 14. f*^ .._ " ^

^|) fê^Ri» «'roço . . . 2$oob W

°^^ Iri^ "Ãí** i^V r'rí«v/ 51^ n fl fl/ V *# |Jl %#
Por quanto vende uma dúzia de
Vinagre^!? ^^"f?,

Português, tinto ou branco

Praça ilo Ferreira i- 38
EMÍLIO SA'

Ta Soa do de cedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-*
pras de 100 dúzias acima.

djoão Nery
|I^ua jYíajor facui\do 110 24—30

^accas paridas
Nesta typographia in.
forma-se quem tem

1 -?wv J^-s^fesr-l excellentes vaccas de
leite para vender com crias
jS/rnrt horn.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com I

Francisco Bezerril.

provas para dentes^
— as melhores que vem ao nier-

ca<lo vcmle n
CASA MENESCAL,

- ¦ 
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